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SEMANAS 
ATÉ _ao <!_ia 15 do mês de Março corrente poderão os 

cidadaos com_ ca~acid_ade eleitoral requerer, nos 
termos da Ieg1slaçao vigente, a sua inscrição no re· 

cens-eamenlo. Quer isto dizer que lemos apenas duas escas­
s~s. sem_ao~s para cumprir a primefra parte de um dever 
c,v,co lao importante como é a escolha dos representantes 
do povo à assembleia legi.s lativa. 

Tem capacidade el-eiloral, além dos cidadãos inscritos 
no recc,~seamenlo anterior e que não hajam perd ido a 
sua_ qualidade, lodos os portugueses, sem distinção de sexo, 
maiores ou emancipados e que saibam ler e escrever. A 
pr'?va desta última condição faz-se por qualquer dos se­
gurnles n1cios: a) exibição à comissão recenseadora do 
diploma de exame público; b) requerimento escrito e assi­
uado pelo ü1screvendo, com assinatura e l·elra reconhe­
cidas; e) requerimento escrito, lido e assinado pelo pró­
prio perante a comissão, que atestará o facto no mesmo 
t-equenimento; d) declaração nos mapas enviados pelas 
repartições e serviços públicos, 

O PRESIDENT E DA REPÚBLICA NA INA UGURAÇÃO DA FILGRAFICA 

Já neste lugar chamámos a atenção dos nossos leito­
res para o significado do aclo eleitoral: se ele constitui 
um direito de representação dos' cidadãos na câmara fegis­
lativa e, por isso mesmo, a intervenção da quota-parte de 
cada um no exercício da soberania nacional, é também um 
dever, com a responsabi lidade moral inerente. A nenhum 
cidadão é licito, sob qualquer pretexto, alhear-se do Go­
verno da comunidade a que pertence. Mesmo quando en­
tenda que o Governo está entregue em muito boas mãos 
e que não será o seu voto singular que pesará na maioria 
em que iria integrar-se, mesmo nessas condições, o voto 
é indispensável, porquanto só ele representa a participação 
activa~ clara, insofismáv,el de uma vontade manifestada. 
Não há, pois, lugar a essa confiança inerte, em tantos pon­
tos equivalente a um comodismo delituoso. 

O SALAO FILGRÁFICA-1969 
DEDICADO ÀS ARTES GRÁFICAS 

FOI INAUGURADO PELO CHEFE DO ESTADO 
Q N~~·oà ;:s~:·e!~ra;/ R:'::b~~; 

Não percamos, para nos recensearmos, nem mais um 
dia. Procuremos já a comissão de freguesia e promova­
tnos a nossa inscrição e a dos nossos familiai"fs e amigos 
com capacidade eleitoral. Não guardemos tudo para o últi­
lDo dia, Aproveitemos estas duas semanas que nos restam. 
Repetimos: são só ma.is duas semanas! 

percorreu, com vivo intere~. na 
Feira das Indústrias a ExpOsição 
Filgrát:ca, que a Associação Indus .. 
triai de Lisboa promoveu e que, 
aPós es.e acto inãugural, fica pa­
tente ao público durante doz.e, dias. 

O Sr Almirante Américo Thomaz. 
que erâ acompanhado pelo seu aju­
dante de campO_ Sr. Coronel Frei:as 
do Amaral. era aguardado pelos Srs. 
Eng.o Vaz Pinto, Drs Gonçalves Ra­
pazote, Dias Rosas · e Fra.nco No-

O PRESIDENTE DO CONS ELHO NA tlSITA AO HOSPITAL 

j~l 
O VALOR 
DA VIDA 
A \~!P!~~::t táddeiv:ª

1;! 
Deus, oeus n o-la dá e Deus 
no-la tfra, quando o relógio 
do tempo bate a no~a hora . 

Passam os homens, ou me­
lhor, gastam os homens a 
mor parte da existência a 
consumirem-se em estéreis 
lutas de invejas e de ambi­
ções, sem se darem conta da 
inutfüdade final dessas lu­
tas. 

O Homem, tufado de or­
gulho, omniscente de técni­
ca e de ciência. pensa, in­
rantilmentc. 'dominar a Na­
tul'eza na sua amplidão ter-

~ restre e cósmica. ,. 

I Mas a evidente fragilidade ~ 
humana surge, de um mo- ~ 
mento para o outro, se essa 

i ::!:te;,~ feeus~ ~~rar:::1~~; 
~ nas suas forças ocultas e .
1 

indomávefs. 
Milhões de almas, dor­

mindo algumas o sono do 
justo - as crianças, sobre­

! tudo - <' outras, a grande 

1 
maioria, com as consciên ­
cias minadas por faltas e 
dissidências e ódios, fora m. 
na penúltima madrugada de 
um Fevereiro chuvoso e tris­i te, sobrcssaltaclas por fortes i safanões telúricos. 

$ E todas se irman aram en­
~ tão numa solidariedade co-

1 e e tiva, apavoradas pelo 
mesmo medo e pelos mesmos 
llerigos, csquecicl.as decerto 
das reta li~e as divi-

1 
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DEVI DO AO SISMO 

ENCARA-SE A HIPÓTESE 
DO ENCERRAMENTO TOTAL 
DO HOSPITAL DE S. JOSE 
E DA SUA SUBSTITUIÇAO 
POR UM NOVO ESTABELECIMENTO 

-foi revelado na visita 

ali feila paio Presi­

dente do Conse.lho 
A hipótese do encc.rramento tote.l 

do Hospital de s. Jooé, num 
futuro o ma1s breve possiveJ., fOi 
posta durante a visita que ontem 
ali efectuou o Presidente 00 Coo .. 
se-lho. 

A visita à e.Ia. particularmente 
aL1ngida pelo sismo da passada sex­
ta.feira demorou cerca de uma ho­
ra e fo1 sugerido que as tnstalações 
do velho hospital sejam substi:tui­
das com a prev;ste. coostrução do 
novo estabeLecimento hospitalar de 
Lisboa, nas tir-a.selras da Fonte Lu­
minosa, mais precise.mente na an­
tiga Quinta do Monte do Coxo. 

O Chefe do (;l>verno chegou a li 
às 15 e 25 e depoi8 da visite a este 
estabeleclmento hoSpltaJarseg:uiu pa~ 
ra o H0spital Curry Cabral onde 
deu entrada às 16 e 25, para sair 
passada menos de meia hora. 

O P residente MMcello Ceetano to.i. 
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O turismo interno 

Escreve A Capital, na sua No .. 
ta do Dla : 

Conheça a sua terra - foi 
o csi.ogan _. de uma campa­
nha turistlca lançada há 
anos e que deu alguns fru­
tos. A ã.rvore, porém, secou 
a breve trecho e ninguém 
mais pensou em a replan­
tar. 

E, de'P{rls de sublinhar que um 
movimenco deste género, favo­
rf cido p elas facilidades de 
transportes e pela comum aspt­
ração ao alai gamento de hori­
zontes, aldm de poder constituir 
uma fonte de receilta apreciável 
e ajudar a suprir as falhas do 
af1ux0 de tur istas estrangeiros 
nos período.s· em que ocorrem, 
revestiria ca;rácter vatriQticO, 
pelo conhecimento que as popu­
lações adquirem dos valores 

gueira, Prof. Dr. Silva Cunha e Dr. 
Correia de Olivilira. respectivamente 
Millis.ros de Estado Adjunto à Pre­
sidência do Conselho, do Interior, das 
Finanças, doS Negócios Estrangeiros, 
do UUramar e da Econom:a; Dr. Cé­
sar Moreira Batista e Eng.0 Ama:ro 
da Cos.a, Secretários de Estado da 
Informação e Turismo e da lodúa .. 
tria; PrOf. Mendes de Almeida, Sub .. 
secretário de Estado da Adminis­
tração Escolar; Dr. Afon.s-o Marchue .. 
ta, governadOt' civil de Lisboa; Ge­
nerai-s Fernando de Oliveira e Mário 
Silva e Bri-gadeiro Silva Carvalhais, 
comandao',es-gerais da L P., da G. 
F. e da P. S, P.; Almirante Henrique 
Tenreiro; Dr. António Pires de Lima, 
director-geral da Administração Po­
lítica e Civil; D. Segismundo Sal ... 
danha, vice-presidM·te do Municfpio 

PRESI DENTE 

SALAZAR 
Q P~e&idente da RepúbllcEL, Sr Al_ 

mirante Américo Thomaz, ac<>m .. 
panhado doa se-us dois netos e do 
Sr. Almirante He.nr,ique Tenoreiro, 
visitou ontem o Presid.ente Salazar, 
na sua residência. em S. Bento, 

O EMBAIXADOR 
VIEIRA GARIN 
CONFERENCIOU 
COM O SECRETARIO 

E COM O SUBSECRET ÃRIO 
PARA AS QUESTÕES 
POLiTICAS DOS E. U. A. 

WASHINGTON, I de Março 

Q ::~::;t!~~ :. ~~:~~gªtie~: 
Gairin, conferenciou ontem à tard.e 
com o novo Secr.etár-io da Defesa 
dos Esta-dos Uo.idoo, Melvim La,iJ'd 

A visita de cortesia do Embalxe.­
dor português durou cerca de meta 
hore.. 

O Dr. Viei.ra Garin conferenciara 
igualmente, de manhã, com O Sub .. 
se-cretário de Estado para as ques­
tões Polít:Jlcas, Alexls Johnson. O 
encontro, que também demorou cer .. 
oa de meia hora, constituiu também 
visita de cortesia. 

Aqueles doía membros do Gover­
no de Washington assumiram OS 
seu.s cargoS hã pouco ma.is de um 
mês, com o advento da Admtni.s­
tração do Preside'nte Nixon. - ANI 

:;~t!i:1!f :ª~:clt~~tóricos, o co-

Não seria a altura de fo­
mentar entre nós esse tipo 
de turismo? Levar os por­
tugueses a conhecer a sua 
terra, e a conhecê-la cada. 
vez melhor, devia consti­
tuir <. .. ) uma das maiores 
preocuPações dos resoonsa. 
veis pelo sector do turismo 
nacional. Importa semear a 
tempo e horas para colher 
os frutos na razão própria. 

Considerações de todo o pon­
to justas e opartunas. 

Exemplo reversível 

Em referencia d ltdlia, escre­
ve o Dr. Vasco da Gama Fer ... 
nandes aue 

durante duas décadas a Ue­
galldade arrastara a Pátria 

de Lisboa; Drs Caetano de Carva­
lho e Cletnente' Rogeiro directores­
-ge?"ais dos Serviços de Cultura Po­
pular e da Informação; Manuel An .. 
drade e Sousa e Drs. Augusto de 
Cas . .ro e Sá v:ana Rebelo, Presi. 
dentes das Corporações do Comér­
cio, ela Imprensa e Artes Gráficas 
e da Indústria; Dr_ Guilherme Pe­
reira da Rosa, presidente do Grémio 
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«POESIAS 1 

1 
ESCOLHIDAS»$ 

(1948-1968) 

de FERNANDO GUEDES 
T EVE o :,, o e ta Fernando 

Guedes a intenção de 
reuntr em um só volume os 
poemas que foi compondo 
ao longo d.,. vinte anos, uns 
iá publicados, outros inédi• 
tos. A visão de conjunto d.e· 
fintu ,wvos p6los de agru .. 
pament<i O poeta é movi-1 mento e acidente: assim o 

~ <CONTINUA NA 3.• PAG.> 
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para o descalabro das allan .. 
ças preJudlc!al.s. 

Talvez se possa considerar 
que iá começa a ser tempo de 
encarar este ou aquele perfodo 
histórl.co sem recorrer a bOmbos 
propagandfsticos. Em verdade, 
no que se tornou i4 um momen­
to histórico a análise não deve 
estar sujeita ao ;utzo formulado 
sobre a sua doutrina enforma­
dora. Nesta perspectiva, ,parece 
de ter em conta que a ilegali­
dad.e inicial foi subsanada pe­
los mecanismos qualificados pe­
lo articulis~a de realfdades: se 
pcsterio.,.mente essa legaltzaçli.o 
voltou a ser posta em xeque. há 
peUJ menos uma incorrecrlJ.o 
tem1J0ral na frase citada. Mas 
isto é de tmpartdncia secu11.dd­
rta relati,,amente ao afirmado 
em seauP.ncia, P<tts os estmth"loS 
oMecth,os 1á não Um d!lvfl~• 
dt que o sistema vfsifo na.o 
arrastou a Itália para aztançns 
pre/udlclats, antes foi obrigado 

NOTAS E REFLEXÕES 

D PRINCIPAL INIMIGO 
DA CIVILIZAÇAO OCIDENTAL 

VENTILAR assuntos vastos • 
complexos em deS1)retensio ... 

sos artiuos - sinceramente en. 
cimados pela modesta classifi• 
cação d.e cnotas> e «reflexões> -
ressente-se de limites inevitá .. 
veis. Na i.-.erdade, é pràticamen­
te impossível frisar, ao mesmo 
tem'[)O, todos os aspectos rele­
vantes dum assunto abordado. 
Por isso, se tem de contar sem­
pre com a bOa vontade do leitor, 
para que não perca de vista as 
palavras cautelosamente esco­
lhidas para introduzir restrL 
ções ao conteúdo de determina­
das /rases. A verdade é que, por 
impassibiUdade da desenvolvi­
mentos imediatos. a 1 g um as 
ideias tem d.e ser, por vezes, 
apenas referidas de pc,.ssagem, 
01: anotadas de forma sumctria. 

Vem esta singela re/Zexdo a 
pcapóslto de um panto que não 
é de secundária importancia pa .. 
ra o rigoroso entendimento do 
que escrevemos aqui, nas duas 
últimas semanas, em torno de 
algumas facetas mais ttptcas do 
panorama ideológico mundial 

ao nos apresentou o problema 
SLflUinte: «É ou não exacto aue 
o comu"tísmo continua a ser o 
principal inimtuo da cjvtU:zação, 
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FERNANDO PINTO LOUREffiO 

A SOLUÇÃO 

MAIS SIMPLES 

NA v:;: ~:r~n1~ªm:~cf::lr~i!>! 
da ofensiva desencadeada con .. 
t ra Saigão pela forças n orte• 
•vieten amltas e do Vietecon g. 

O chefe da delegação am eri­
cana, Cabot Lodge. falando com 
a mais discret a moderação. m as 
com m uita clareza, lavrou o sei& 
p rotesto contra o bombardea-

na fase em curso m ento indiscrjm inado da á rea 
Aconteceu que um leitor ami• :!:ter~!:çãã°ô, !e:~:r~~!! fan~e s:: 

Vietenão do Sul qualificou de 
""'"'"1NM"'•""""'""'""""""'""'ww""-. crimin osa a actividade desen .. 

O MINISTRO 
DA MARINHA 
VISITOU A SEDE 
DAS NAÇõ~ UNIDAS 
EM NOVA IORQUE 

volvida naquele sect or pelos r e­
beldes e pelos seus a liados. 

O assunto não m ereceu a me­
n or a t enção da parte dos oposi­
tores, que se limitaram a sus• 
tentar a tese, que n inguém con­
testava, de n ão h aver sido pre­
vista contrapartida para. a. exe­
c u ç ã o dos bombardeamentos 
contra o Vietenâo do Norte. Pe• 
lo que, a delegação de Hanot. 

NOVA IORQUE~ I de Marco apoiada pela. do Vietecong, con • 
eluiu~ um 11ou cn orecipitada­
mentc, que os americanos s6 ti• 
nha.m uma coisa a fa'ter que era 
regressar à pátria.. a bandonan ­
do à sua sorte o Victenão do 
Sul. 

Q Comodoro ~reira Crespo, acom-
panhado de &ua e&iposa e de D. 

Marta Natália Thomaz, visitou on­
tem a sede das Nações U.oidae, onde 
lhes foi oferecido um aJmoço pelo 
Dr. ouerte Vaz Pkllto, Encarregado 
de Negóolos de Poirtug9l. 

A delegação portuguesa irá ama­
nhã.o a Washington, proaseguindo 
de-pois viagem para o Japão, ond.e 
D. Ma.~ Natália Thomaz sei'~ ma­
drolalha do novo petrOleiro g1ga.nte 
«Unlverse Portiuge.1.» de compainhia 
e.merl-cana cGulf Oib, - F, P. 

A questão é vosta com o má­
ximo de simplicidade e em ter­
mos que cortam o caminho ao 
diálogo. Não interessa aos co• 
m unistas encontrar uma fórmu ... 
la de entendimento e um a base 
de acordo. Pretendem, pura e 
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PELO ENG.º CANTO MONIZ 
PROBLEMAS AFECTOS 

AO MINISTERIO DAS COMUNICAÇOES 
FUNCHAL. l de Março 

As ch~~1at~e:' J:r~~ ~:: 
numa dos Portos do Arq·UJJPélago 
dli Madei,ra toram ho}e, ao princi­
pi,o da t.airde• apr~ladas pelo Mi• 
nistro elas Comunicações, Eng.0 

Cinto Moniz, acompanhado pclo 
administirado.r~d-ele,gado, En.g.0 José 
Sena Lino, e por outras -ectidades. 
O titulad' da paõta das Comunica­
çf.es ,i.ntela'ou~e de probLemas efec­
t03 aos servic<>s de exploração POi'· 
'buátria e estudou os proj-ectos -:las 
instalaçóe.!I provisórias da Jaire de 
pas&&geMr~. de mercado.rias e das 
alfândegas, assim como o da OODS· 
'4rução da estrada mair&inal. 

A visita, QUe demorou- oerca de 

(CONTiNi:iÃNA ?.• PAG,I 

a contra-vontade as concluir 
pelas acção dos naturais, mas 
cegos, al;ados ocidentais. 

Este, exactamente, d o panto 
que interessa melhor esclare­
cer: a transformaçllo do siste­
""' palltlco áemocrático em 
tdfolouta democratista, com a 
cou:>raçâo de impertaltsmo que 
parece ser-U,e fntnnseca. Tal­
ve2 não seja demais acentuar a 
oontradiçã.o entre os dois está­
dios. e o txemplo italiano é ilu .. 
cidativo das suas supost«f con• 
sequtnctas. 

Solicitacões, abusos 
e sofismas 

N(lo é a primeira vez - e, 
f1,feltzmente, também n(io serd 
a últtma - que temos de nos 
referir ao pésst11W hd'1fto de re­
ta1har o pensamento alheio i,a­
ra, extraindo aqui e além alguns 
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«INDICADORES 
ESTATISTICOS 

A CURTO PRAZO» 

- nova publicação do 
lnslilulo Nacional 
de Eslalíslica 

Cº!'!s 0 10~~~:s.~O: :°n!:~ 
&C'tualidade possível, um elevado 
número de itrld.Jcadores de conjun. 
tura de curta periodicidade, o lns· 
ti.tut.o Nacionat de Estatística criou 
cma nova publicação mensal a que 
deu o titulo de dndl.cadores ~ta• 
ti\tic0g a Curto Prazo» e cujo pri­
meiro número a-caba de &er edltado. 

PublJ.cação biUngue - em portu­
guês e tn.glês -, apresenta 197 
sóries estattsti-cas subordinadas às 
seguin~ rubTicaõ: Demog,rafla: 
$3(.de; M3o ·de. Obra: Habitação; 
[r.<iústrias E· .tractivas: lndústarias 
Transformadoras; Energia; 'Drans .. 
portes e oomunicaçõe&; Consumo e 
r.omércio Interno: Comércio Exter. 
no: Sociedades; Rendimentos, Sa• 
làr'tos e Pireoos; Moeda, Crédito • 
Seguros. 

Com excepção d<>s números•lndl.. 
ces, que, como é sabido, são núme• 
ros relativos expressos em percen. 
tegem de valore& bás!-cos tlomados 
pa,ra term~ de comparação, todas 
2 ~ outras séries são ex.pres.sas em 
números ab.soJutos represent.ottvoa 
dos r~pe,etivos fenómenos 

Este f•}lheto, planeado pt4"a saW' 
na 2.ª qU:nzena de cada mês, com 
dados mensal& dos 6 meses prece­
den1:es, apresenba séries cujo Amblbo 
geográfico máximo não excede o 
Cont,inente e Ilhas Adjacentes. 

Na capa da publicacão, com le­
gt-nda blbliowráfiiC'6 normallzada. são 
apresentados Fáfioas representati­
vos de alguma, sérlea:. 
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DIA A DIA. A CALMA SUBSTITUIU O MEDO 

CONJUNTO HABITACIONAL DE S. ROMAO , CONSTRUIDO COM DI. 

NHEIROS DA PREVIDrnCIA, AO ABRIGO DA LEI 2092 

. rASAS DE RENDA ECONÓ'fillCA 
E UM POSTO MÉDICO 
VAO SER CONSTRUIDOS EM SEIA 
ONDE O MINISTRO DAS 
OORPORAÇõES PR E S I D E 
HO JE ÀS ESCRITURAS 
IARA A EFECTIV AÇAO 
D~SES MELHORAMENTOS 
O Prof. Dr GonçaJ1Ves de Proen­
~ titu.Jau- ,da pasta. das Corpoa'a­
«ies e P:evidência Social, seguiu 
ontem a tarde pa.ra Sela, onde hoje 

De tru"de, o Prof. Dr. Gonçailves 
de Proença V:• ita o agrupamento 
de habitações da Vodiratex, cons­
t.ruído com empréstimos indivti. 
duaris, e algumas moradias edif.lca­
das ao abrigo do lei 2 092, e ass:IS­
t.e à oerlmóniie. da bêrn;ão, pelo 
bispo da Guarda, dos te.rrenoS des­
ti.nados ao novo bairro da mesma 
tlrma. Observará a.inda as obras em 
í!Ul"SO do já cite.do Centro de For­
mação P,roffssiona.I Acele~da e 
ce.sag económicas em S Romão e 
Vil,a Cova. 

<CONTINUAÇÃO DA L• PAG.I 

fraomentos insignificantes, os 
jntegrar num contexto que àe 
modo algum eorresponde à pri-
mitiva expressêw. , 

Importa repeti r que semf­
lhante procedimento não é sé­
rio. Se o que se espera de cada 
um é o enunctado do seu pró­
vrio pensamento, essa ornamen­
tação é espúria. Se se espera 
um comentário do expressado 
por outrém é claramente abusf­
vo truncar-lhe as frases e inte­
grá-las em diversa perspectiva. 

E no caso não há invocação 
dP liberdade ou subjectivtdade 
que valha, pois em presença de 
um texto escrito desaparece a 
alegaçâ-0 de se o ter entendido 
de uma ou outra forma. Está 
presente o padrão de confronto. 

Seria conventente que certos 
comentaristas demastado pro­
pensos a apropriações solict­
tant-es se tossem habituando a 
caminhar sem muletas ou. no 
caso de tal necessitarem, ndo 
as cortarem aos pedacinhos ten­
tando ajeitá-las a manquejares 
mentais. 

Em última análise, tmpõe-se 
demonstrar a respansabilidade 
(isto é, o fundamento e adequa­
ção) das afirmações produzidas 
fum tmportante fragmento a 
que se 11ão tez referência), soo 
pena de tu<lo socobrar na f alá­
cir. ou tia falsidade. Ter opi­
niões é muf.to úttl. mas imf)OTta 
ganhar consciência de que a 
sua validade principia quando 
sll.o fundamentadas e estrutu­
radas. S6 nesse momento se 
torna viável e:cprimir pontos de 
vista t.nteligíveis, contestar ra­
c1onalmente qualquer doutrtna. 
Mas este senttdo d.e responsabi­
lidade que se r ecomendo é mui­
to diferente dos trapos sediços 
e da softstaria progressiva .•• 
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do fenómeno dentro da evolução 
normal. 

Es:a tendência mantev-e~se du­
can.te o dia de ontem conforme &e 

v~i.fica pelas oonclusõe& do Ins­
t1t.uto Geofistco da Un.iver&ldad·e do 
Pvrto aas sismos, num total de 
quinze, regiSta dos desde 8$ 11 ho­
.. as da manhã d-e sexta.febra. 

'!\rata-se de a.balos de pequena 
l:üensidade C<Ujo ~ra,u não foi pos­
s1vel determinar. Trêa dest.€s sismos 
foram cronometrados ontem às 
2 h., 51 m. e 51 s.: 2 h., 57 m, e 
é8 s; e às 8 h., 48 .m. e 45 s. 

Sobe a doze o número de 
casos morlais 

Enbretanto, aumenta o número 
d-? vitimas provocadas rpela madiru­
go.da de mtdo de 28 de Feve.r.ellro. 
Quase toda& ,pessoas ldosas, que fo-
1~m acometidas de colapsos ca.r­
díacos. 

Assim, a lista das cinco pessoas 
mortas, já diV'lll,gada ,pe.la Lmpren­
~:i, há a acr-escenUlu" as &eiuintes 
sete: 

José A.nt6nio Pen.ela, d-e 62 an<>5, 
jornaleiro, morador no Mont.e das 
Estudena.is, em Sines, que foi at.4n­
~fdo pelo tebo da enformaria do 
hospital daquela vLla e faleceu no 
Hospital de S. J osé, 

António A,rra,iano," de 71 anoo, 
tr.dustrlal, morador na Aven<ida 
A,lmirante Reis, em Li&boa, qu-e foi 
fulminado por ataque caTdiaco, 

Joaquim Mi,guel Patiricio, de 70 
anos, -residente em M~fgaia, Pizio. 
Pilflhel, acometido de ai~ope. · 

Custód•io José Pinto, de 59 a.nos, 
l'llorad0,r no Monte dos Gavlôes, 
Montemor-o-Novo. 

Lino Lopes, morador em Cabo· 

t~:t!r~er::ani! :!is:~::tu: 
~ económ:eos e de um posto 
~co. e furá Wsitas a agrupa-

~~: ~:bii;.::~ãoe à;;~:::n~~ 
:lere.da da Lndústrda de La.nifí-

1~ .:~ni~~~Os s~:á c1:nccee~~~ d~u!~ 

O MINISTRO DAS COMUNICAÇOES 
NO ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA 

Vl!e., pres!dindo a uma sessão 
~_durante a qual se trocarão 
~oes entre aq ue,le m embro do ~al: ;t~b!~~~ d;:;!::ª'ª 
\ ~ gull.r celeOI'am-.se es escritu-

\ la~Lfi~~ e;:;:~;o ;rra fá!:,~ 
~ de cem casas destirnactas aos 

~;:;!~º=· :eF:~r:~;:~e e~: 
deesvt!l~;~tso ::~ ~:i~~= 
económica em Sela, t adjudka­
~ . N!.\pectiva emQrei.ta.da e da 

CO.a ·cio terreno desbLnado a-o 
01.édo.co do- Calx-a. de Lanift. 

~U~ftf"go~t~Ei'Í:;PTA 
geJaç~ da.e exumações a efectuar 
,a a. o'."'lpta dos Combatentes, do 

?·sa 11 de Março: 
~\' cabo JoaQujm José Feirretra. 

~ ~:tê~:;a t~m~~n:~f:r;;º ;~: 
@lo de J esus Vfelra. 2.o sa.:"gento 
/Jrge Luís d~ COB~a sargento-aju­
dll)le Rn.fael Santana Santos, 2." ca­
ro José Roque . soldat!o Honorato 

10tón!o Mena. capitão J oSé Fenreira. 
~. soldada Gustavo Mai:Je cos_ 
!a. comissário Domllngos Marques 
til santos e alferes Teôf!lo Lopes. 

falecimentos 

)fARJA GOMES LEITE 
MARTINS 

ROMARolZ, 1 - Faleceu sübita­
meote na sua res!<lência, no lugar 
do Ca,rvaJ.haJ., desta firegu-e&ia de 
Romaor.iz, a Sr." D. Ma.ria Gomes 
Iéte Martins, viúva , d,e 84 anos. 

J. ex tln.ta era cs.sada com o S r. 
professor José Ca.rlos de Paiva e 
Sc&S3; já falecido; era mãe do Sr. 
Di. Alexandtrfoo Ma-rtiins de Paiva 
t Sousa, clinioo nesta ti~guesla; e 
das Sr.... D. Mair.ia Isabel MartinS 
e D. Fernanda Martins Belerue, 
casada com o Sr. Dr. José Esmerlz 
Delerue, dlT'ectar do Conservatório 
~ Música do Porto. 

Com girande acompanhamento foi 
t:tctuado o fur.eral da bondosa 
,noora para o cemitério paroquial 
Ca Romariz onde ficou sepultada 
11 jazigo de fami,lia. - C. 

• ±ti 
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uma h-Ora, termd.nou na sede do CJu. 
be Navial do Funohal, em São Lá­
zaro, onde o Mionistro Canto Monh: 
ar.alisou os projectos da futura se­
de da ooi.ectividade. 

O Ml.n~tro, que dedtca.ra toda .a 
manhã a uma r-eunlão d,e t..rabalh,'l 
com o grupo da C.E.M.T., dLni,giu­
.se da se:Je j d,o Clube Niavaa para 
a& insta.lações das C.T.T. na Aveni­
da Zairro, visM.ahdo em seguida a 
delegaÇão da Ma,roonl. na Avenida 
Arr1aga, e oe Seirvfço.s Meteoroló­
g.1-cos. 

O Observatório Meteoroló­
gico do Funchal ao ser­
v'ço da nevegação aé.rea 
supersón'ca 

O Ministro manifestou o multo 
lnte,r-esse q·Ue ao Governo me-recem 
as actividades do Serviço Met.eoro­
lógic0 Nacional, qu-e é o de-parta­
mento do Ministério das Oomunica­
çõe,~ que seu-V(! as nu.meiro&as actl­
viic!ades humanas lnte.r-essadas na 
Informação meteorológica e geofi­
s;oo, entre as quais se destacam a 
r.bvegação aérea e ma,rftima, os 
tNmsportes terir-e&tres, a agricultu­
ra, a pecuá.rla, a pesca. 0 romérc1o. 
a 3ndúsbria e r turismo. Hã a acres­
centar o .int.eresse das lnform~ções 
meteorológicas palI'a a sa,lvagua,rda 
das vidas " dos bens em tena, no 
mar e no aor, que s.ão diV1Jlgadas pe­
lo Serviço através dos seus Bole­
lo Serviço através dos seus boletins 
meteorológlCOs e por outroo metos. 

O e,S~~lecime.nto prln.c'lpal do 
Se<rvlço Meteorológico Nac-!on-al no 
A;.qul,péla!l-o é O Observatório Me­
tnreológlco do Funchal , onde estã 
instalada a chefia da Dlvtsão fie· 
g:ona.1 da Madeiira, a cargo do me­
korolo~sta de 1." clas&e Eng_<• 
geog. Clemente Pinte da Sílvia • . t: 
estabeleclment? onde se ex.ecutam 
reg,ula,rmMte. nas 24 horas do <lia, 
observações de superfíe'l-e e da adta. 
atmosfera, que sh de g.r3nde valor 
dada a cu.a posição geográfica no 
Atlântico onde Tl:El,f'E!Ulm os esta­
ções d-e&t:e tipo, qUe fornece.m ln­
formações de base da maior Im­
portância paira os trabalhos de 
análise e previsão do tem'PO para 
t,ns gerais e para a asSlstêncla à 
navegação aérea e ma,rftima. As 
ob.c:ervações do Func-had, b-em como 

. ) e *' ··• 
!PAREDE 

t 
MarJha Morão dos Santos Pedroso 

Missa do 7.0 dia 

as executada& em Porto Saonto, fa. 
i,em parte da rede Inter.nacional de 
obsf>rvações meteorológic-as de ba· 
&e que !stá integirada no Sistema 
de Vigilância Meteorol6gic8 Mun­
d'al esta.belec:tdo pela Organlzação 
M(>teorológica Mundial, c:ta qual 
Portugal é Estado membro, O ma­
tcn-iaJ. pa,Nl as observações da alta 
atmosfera oo Observatório do Fun­
chal vad :..er actuaHzado, com vista 
a. perml·tiir, a partir de 1970, ob!,,e.r­
vações a nlve1s at.é ceirca de 30 
quilómetros de a,ltttude, paTa, assim, 
se da,r saVi;faÇão às neoesstdadeJS da 
navegação aérea, nomeadamente à 
~ utilizará avli.ões supersónicos 
no A tlàDt.ico e na Europa Ociden­
tal 

O Eng.o Canto Moniz, ao fim da 
taTde, teve na &ala de cont.erências 

do Hotel Savoy uma broca de im­
pressões sobre os resultados obtidos 
nas ireuniões de tirabalho do gru,po 
~ relatores da Conferência Euro~ 
peia dos Ministiros dos Transportes. 

À.JJ 21 horas. 0 governador do Dis­
tll'ito Autónomo do F.unchal, em 
exercício, Dr. João de Gouveia, 
ofereceu uni banquete no Pa.Jâcio 
de São Lourenço, em honira do Mi­
nistro. 

O Ministu-o das Comunicações, 
que ontem ohegou à Made.vra, em 
visita oficial que se prolonga até 
ao fim da manhã de .... Sf>gunda-felira, 
v,e,10 aoomp{IP-0i!.d9 pelo Ministro 
!>e!.ga dos Transportes, Aldired 
Adolf Bertrand, e pel0s Ci!;presen· 
ta.ntes dos Ministros de Tiranspo.T-
1:.es da Aleman,ha, da Bélgica e da 
lt.illla. - (ANI) . 

A AVIACÃO DA NIGÉRIA 
ATACA os CIVIS 
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ca re.conqulstou a lt'-e,g.ião sudoeste 
do seu teirritórlo, rica em petróleo. 

O pais T>tfina o seu p:-6prl,o «oi· 
ro ne>gro:o e, e,mbo.ra o iracione pa­
ra os civis, um grande movtmento 
~ ca.mlões-clster.nas pelas estradas 
lndloa que os mili tar-eis têm o com• 
bustivel de que nt'!ceesitam. 

É elevado o moral dos sol­
dados de Biafra 

Pairece <.;Ue ninguém sabe a.o eet"­
to o número d<>s ef,e-ctlvM do exér­
citC.I b?a.firense. Mas í!akula-se q-ue 
ande à volta dos sessenta mil ho­
mens, enq uanto 08 n1prianos têm 
quase o dobro. 

O moral dos soldados de Blarra é 
elevado, ~o que os alimentOIJ 
falte.m em algumas frent.es. A tdade 
dt•ss,es soldados varia entre os de­
z.iS&ete e ,~s vinte e cinco anos. 

(l Sistema de recT'Utamento foi· 
-me eXipLicado da segUlnte ma.nela-a 
pelo chefe de uma aldeia: 

TRIBUN A.L DE COMARCA 
DE LISBOA 

1-• VARA CIYEL DE LISBOA 
2." eecf.;ão 

ANONCIO 

Fsz-se eaber que pOr este Trtbu­
na1, nos autos de execução que os 
sucessores de J oão Nunes Sequeira 
movem contra J OS t: ALBERTO 
RENTE LOPES e mulher VlC~N­
CIA DE JESUS CORDEIRO LO· 
PES, moradores em Elvas. e AMA­
RO TENóllTO RENTE ,. m1Jlher 
JOANA LOUl>ENÇO DA FONSECA 
TORRTNHA TEN6R10 RENTE. no 
R : 1ondo. correm édi~ dp vinte 
dias. eontadns da .,,.,mnda e ó1tlma 
publicac~o do respe<"tlvo anóncto. 
citando os crednre~ desconhertrlns 
daauel~ exec-utadns oara tu, nrazo 
de dez d ias nosterlor an do<! édftns 
vt reni :) execução deduzir 011 seus 
direitos. 

LtsbOa, 20 de Feverelrn de 1969. 

O Juiz CorT'el?edor, 
Francf~n .T~ de . M\rq""A oua.rte 

O Chefe da 2." secção 
Vasco Ra~lbo Alves· 

, «Se determinada familla tem, di-
gamos, quat.ro 1~lhoo, dols deles de­
<t em a,lista,r-se no exército. 

Para a incorporação, um peque­
no grupo t'.ie soldados, sob o coman­
do de um oficial subalt.erno. vtslta 
cada aldeia e faJa com o .re!.pec tivo 
chefe. p.rocwrando sEbeir o número 
c1,e mancebos em i<la<le milltair ai 
ex!s.t;entes. 

Em muitos regimentos. a alimen­
tação também deve .ser · obt.ida nas 
a,ld-eias. tendo os soldados multas 
vez.es de percorret- ml1has e muna.e. 
a ,pa,rLiir da firente de combate, pa,ra 
enconta'air a~imentos, 

«A tropa não está a morrer à Co­
me. Por vezes tem fome, mas não 
ta.nta como muitos dvls» - ex,pll~ 
c<>u·me um o!icJal. 

Não está à vista o fim da 
guerra 

Militarmente faJ.ando, a sttuação 
actua1 apresenta mais ou men os 
qu-abro 1'randes batalhas e.m curso 
na& 1ir,e,n.tes de Owerr,i, Aba, Okl­
gw1, On iesha-Ahoada. ,.. 

A ocupação <1es2s cidades sl,g,n.i.­
f1cará a coriqulsa de importantes 
entroncamentos rodoviários e a 
oport.unidade de tniciia,r nova5 maa­
cha,; em teN1tório Lnimi.go. 

Hã. contudo, duas grandes cida­
d~ que r)6 b!afr-enses estão ainda 
longe de reaver: Enugu, a capital 
de Jure, 64 qu!Jómet.roa a nord.este 
da 1ironteilra acbUal, e POit Har-

:.~~· i: :a~i: . \s~;~úr~~:m::~ 
d-efencUCkts e não é provável que 
calam em poder d-e Bla!ra no tubU­
ro próxJmo. 

Entretanto - e por es~nho qu-e 
pa,reça - a força aérea ntgerhma 
dedlca·se mais a atacair Os civis do 
qUe os objecti-vos militares. A aC't'-e­
dita.r nas estatf&ticas, a av·laçã.o 
Inimiga ma.tau aM agora dOze sol• 
dt.dos e mi,Ihares d-e civis. 

A mator parte dos observadores 
não crê que esteja à vista o fim 
desta guerra fratricida, qu-e pode 
demorar trnOS se alguém de f<>ra não 
intervier pan leva.r ambas a& pu­
l'R-.:: a um acordo. 

«Mesmo que a Nigéria ven~se o 
B a~ra - explicam-me em Umua­
hia - a luta continua.ria, na fase 
dt- guerrilhas. ~to.s nãf') conse,gu.i· 
r-:am grande cnisa. mas t.ertam um 
efett.0 deva.st:o1 dor sobre o progrehSO 
do pals>0 - ANI. 

rela, também no oonoel~o de Mon­
temor--o-Novo. 

T-enente Henniqu.e Cwrvalho da 

::v
5
~=i~ent.e em Lisboa, vit.ima 

Dr. Mota Veiga, d.e 80 anos, com 
domicílio em Lisboa, t,gualmente 
acometido de síncope. 

cucão desses t.mbalhoa com a mador 
u,rgência, .pelo que devem tomar as 
provldênclas julgadas necessâirias. 

Acrescenta-se que «06 OCll,Pantes 
d"'t> prédios, enquanto essas .repa­
rações não forem executadas, de­
wm s-egui,r a;; recomendações dadas 
pe;.oo bo.mbe.i.ros. deoocupando as 
dependências em que haja possibi-

que a comija não oferecia pe,rtgo 
à.e e.luimento 

Q.ui.ro ed iÍoio afectad.o foi o da 
Escola Superior de Belas-Artes, 
onde em duas salas de au.la do prl­
n!kic'o an 1a.r abrioram fendas e nu­
m:l outra ca1u pa,rt.e do tec·to. 

ÜS bombeiros conEnuam a ;i·~~:dade deru~:és~i":~ ~';.;: 

ser intensamente solicita- d<,n,ocadas, 

Segundo inforrnaça0 oficial pre­
ve-se qu.e seja agora acelerado o 
processo de consbrução do projeí!­
tado novo edificio d,o E&col.a . 

Enbret,an:o, no eóífic:o dos Paços 
do Conce.1.ho, a v-ibração do sismo 
abriu f.e.n:ias na eseada.rla, no át.r1o 
n<·bre, na sala do secretário cta 
presidência. na saJa dos vereadores 
e no salão nobre, 

dos para reparar estragos Começa amanhã O restauro 
Em Lisboa o >ismo atingiu prin- artístico dos Paços do 

ci~;::~!: ~ '!ªd~~~!s d~ ~!~;;; Concelho Na sala do secretário caiu do 
tect:o uma la.r.ga placa de estuque, 
Q·Ue desku:·u pa,r,e d-e um belo lUs­

t.re dt! on.stal de Bacca.rat. 
continuam a ser recebidos oo quar­
teil do Batalhão die Sapad0tres Bom­
bei<ros, que têm ocorrido na medida 
do pos&lvel aos l,ocais -paa-a onde 
f>ão solicitados. 

Ontem, atn-da, receberam-se ali 
cerca de quinhentas chamadas mas, 
segundo uma nota da Cãma,ra Mu­
nicipal de Lisboa, cha.m-a-se a at.en­
ç~•l dos yroprie:ários ou seus r-e­
pt-esentante& de que lhes inc-umbe 
a eles, e não aos bombe1r0Ei, a ex-e-

En,ure os edi!iciOs que foram atin­
g,iaos pelo aibalo telúrico figura o 
ck, Museu R:ca.rdo E&pkito Santo, 
às Portas do Sol, onde uma das 
chaminés QU.t> ameaçava ruir teve 
dt! ser apeada pelos bombeiros. 

Também fora.m chamad(Js os bom­
~ lJros pa,ra a Igreja de S. Domin­
go:, cuja co,rnija, em ambas as po..r­
t-?.; Jat-erals, apre&ent.ava fendas . 
Chegou-se, ~ém, à conclusão de 

Na escadaria, tod.as as colunas 
quackangulares, revest: das de má,r· 
more, foram sacudldas pelo sismo 
A pedra tio· lascada e as juntiwras 
dOF pHnto& de,ram de si. De alto a 
baixo, na tam bém f.endas na sala 
dos vereadores. 

A deco:·ação do salão nobre. com 
fr,escos de Neves Júni.or e de Ma. 
lt,oa. foi i.gua~'llente bastante atee, 
tc-<la. Abrdram ter.das , os r,etratos de 
CastLlho e df> D. J rã.o de Castro. 
an•bos daquele segundo pintor. 

Os bra.balhos de iresta·uro arrtistl­
co, a ca,rgo de técn!.cos do M~e-u 
d? .A.rte Antiga. começa•rão amanhã. 

Ontem, tiveram começo obras na 
s:.la do !>ecretário da presidência, 
otxo-as qu.e também Se farão em três 
salas de serviÇo de pessoal cujos 
tci:-~os abatel'am danlffi.cando mate. 
r1al vário. 

Trânsito cortado 
,no Ross'o 

Relativamente a ed,1ffcios pairM­
cula,res o caso mais sério veri!lca· 
dQ ontem fio.:i o do Hotel Francfort, 
n Rossio. cuja chaminé ameaça 
ruW" a todo o momento. Os bombei. 
r0$ pedilram a oomparêncta da Po­
licia, paira 1sola,r O passeio e a rua 
ds presen~ d-e transeuntes e auto­
móveis, ao mesmo tempo que téc. 
nicos camaráirtlos in~peccionavam o 
tc:lliado. 

Com o a uxílio dos novos materiais que a ciência pôs ao dispor 
da mdústria, estão n ser conseguidas novas comodidades no que 
res~jta aos instrumenhs de trabalho - caso dos assentos dos 
tractores - e de utensí111,! domésticos. A gravura dá uma ideia do 
que, neste capitulo, já conseguiràm os industriais alemães. 

Noutros locais dia cidade, des"lg­
nadamente no Bairro Alto vá,rias 
C?.i-,as for3m 1,gua lment.e aft-ctadas. 
Na Rua da Ba.r,roea encont.rn-se 
uma casa com uma fenda que deL 
xa ver, a':lravés dela, o exterior-. 

~~ra~é~~ ~,!~:s ~o ~~fc1!
62

~ 

FILGRÁFICA 
na. Rua das Tatpas. 7, uma chaminé 
abriu forte rombo no telhado. 

Quase normalizado o movi­
mento telefónico 
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Nacional da Imprensa Diária; Sal­
vador Carvalho dos ,San.tos e Gen­
til Marques. da direcção dÔ Grémio 
da lmpreo:.a não Dui.l'lla; Dr. Borges 
de Ca9tro, presidente do Grémio dos 
Livreiros e Editores, e ou tras er.ti­
dades. 

Es avam ainda presaites membros 
do Corpo Diplomático e pela Asso­
ciação Industrial Portuguesa, os Srs. 
D:-. Cortês Pinto, En.g.ua Cairlas Al­
ves e Mercler Marques e Dr. E ran­
c1sco Cruz e o comissário-ge-ral da 
F. I. L,, Dr. Mário Neves. As Asso­
ciações lndus .rial de Angola e Co­
mercial de, Lisboa estavam rePre­
senta-da,s pelo Sr. Praga Vieira e a 
Associação Industrial Portuoose, pe. 
lo Sr. comendad<>r Russel de Sousa. 

A visita ao certame 
A v:i-slta ao mag:iifico cerlame, 

que se destina a apresentar maté­
rias- primas e equipamentos u'.illza­
dos nas artes gráficas, e ainda p,na 
divulgação do livro. foi inic'.ada i:~o 
sector da lmpreosa Nacional de Lis­
boa, que está a comemorar O seu 
segundo: ceotenário. O seu Jirec.or, 
Sr. Dr. Hig.no de Meneses eluci-'Wu 
o Chefe do Estado sobre Os tnba­
lhos expostos, que nos revela cu,rio_ 
sas peças hi,stóricas do Pr-imi~vo 
equipaniento daquele organismo do 
Ministério do Interior •. 

A Imprensa Nacione.J de LisbOa, 
em colaboração com a Acndernia 
P.o.rt-uguesa de Ex-Ltbris, represen­
tada pelo seu presidente Sr Dr. 
Carlos Lobo de Oliveira, apres~n­
bou tam bém uma excelente cnlecçâo 
de qu.atro ml.i. ex-U.bris de sua pro­
priedade e de mui.<>s coleccionsdo­
rt:s paort.ioulwres, eubordinadas ao 
te,ma il-Artes Gráficas e Heráldica». 

Em segui-da, o Presidente ~a Re­
Pública dirigiu-se para a nave ~en­
trai, 1.>nde viu o «stand» da tmp:t'ln­
sa Nacional de Angola. sendo sau­
dado pelo seu direotor, Sr, Dr. An­
t6Dio do Carmo, e sucessiva-nente 
os das numerosas firmas or-,d•1t.,.1r-as 
de máqu inas e matérias-prim::.s. 

Subiu de,polb à galerii.a da na ve 
~ntral, ocupada pel0g editores na­
clonais e ~r1rangeiros, estando entire 
estes represer1tadoS ~ Espan!la, t(1n. 

de o Presiden.te da Reptit>füa foi 
saudado peJo Adido Cult,ural, Dr, 
Miguel Junquera) , Brasil. r·ra11ça, 
China, Es:ado& Unidos e outros 
países. 

Ao fundo esitãa os cc:ta.nds:o dedf .. 
cados à Imprensa Diária e RP.gional, 
tendo os nossos t:amaradas «? Sê-. 
cu.lo», «Diário de Not,lcias». «A Ca .. 
pitab e «Diárdo de L11a"1d."u, pavi­
lhões próprios. O 1.:ne!e do Es·ado 
foi cumprimentado p•:hs dl:ectoree 
daqueles jornais. 

DePOis. acompanhado pelo Sr. Dr. 
César Moreira Batis~a •• -.bservou a 
exposição de edições ot:ci::t\s orga­
nizada pela direcçâ"l-lil'.eral de Cul­
tura Popular. da Secre~aria de Es­
tado da lntormação. Ali se em·t·n­
tram publicações da Agêveta-Gf'1al 
do Ultramar, Academia das Ciê"lclas, 
Câmaras Muil'lcipais de Lh0-)3 e 
"Porto; Cen:..ro de Tnff')!'m!\ç;,lo e Tu. 
rismo de Angola. Dfrecçãn C''M Ser .. 
vlços Est.&tistlcos tte A,ngtila, Fur,do 
de Fome11to de Exp,,:-•.açã,1. Insti­
tuto de Alta Cu~tura, ln&1~ti1to de 
Pe&ca de Angola J'oo ta de lnvea .. 
tlga.ção do m·1mar. Jur,ta dtt Po .. 
voamento de Angola, Laboratório 

Nacional de Engenharia Civil. Mi­
nistérios da Educação Nacif')nal e 
da& Corporações, Secretaria de Es­
tado da fniormação e Turismo, e 
das Universidades de 1..isboa, P<.,rt.o 
e Coimbra. 

Vão ser debatidos proble­
mas empresariais e tecno-
lógicos · 

Amanhã e até ao dia 6, v~o rea. 
hizar-Se debates sobre p;o~i len,as 
empresariais e tecnoló;ti::os. E[rc­
tua:r-se- âo cursos de formação. pro­
movidos Pela Comissão de P:odu­
tlividade da A. I. P.. S'lb o tl'ulo 
«Organização e Gestão .ia lndilstrla 
de Artes Gráficas». 

Haverá ainda ou~ras TW!Oifesta­
ções, para análise ae pror'J\emus ei; .. 
peciais. com o seguinte pr?gn>ma: 

Dia 4. às 18,30 colóquio subor­
di.t:ado ao tema «Papéis de impres­
são com tratamento de :-up~~fii:::c», 
pelo Sr. Luís Capillas; dia 5. 2's l8 
horas, conferências, seguidas de de­
b1:1te, sobre «A!gumas ca,ra-ct..erlstt<'as 
tias tintas «oíf-seb e o seu a&pecto 
tecnológico contradi'.órim>, Pelo E.ne-.0 

Luís de Oliveira Leitão, e 11C<lmo 
f,. ,. definida a ga.rna europeia de co­
res primárias», pelo Eng.0 Edouard 
Edelmann; dia 7, às 21,30, pa:esitra, 
seguida de debate. sob o tt:ma «O 
livro no mundo em transfo:maç:i.olt. 
pelo Sr. Fra-noisco LYon de Ca:otro; 
dia 9, às 21.30 sessão c<>m debate, 
subordinada ao tema «Pro1,ternas co­
muns a tradutores e edi~rea»; dia 
10. às 21.30. palestra. seguirla de 
debate, sobre «Evolução t.~nol',;ica 
das Artes Gráficas no meu.·aõo 
mundial». pelo Eng.n Hetder Rosa: 
dia 1J, às 21.30, palestra. S(•guida 
de deba'-e, sobre «Experiê"lcia por­
tu guesa e estran~elra de assoctnções 
de industriais Para expOrt.a;!io'll. pela 
Sr." Dr.ª D Isaura S'mões; e cii('I 12, 
às 21 30. ~o com debate. subor­
dinada ao tema «Relações entre o 
autor, o e<litor e o público., 

Relativa.mente a eomun1cações te­
lef/.n :<'as, est.á Quase norOlatrzada 
a sit~çãoO, s-egun(W ~n f,o.rma,ram 
on·em os tk-ni<'rn. da -empresa Te­
lefones de Llsboa e Porto. 

O tráfe~ telefr'imco, computat10 
pel0g va:ore& de desca,rga das ba. 
te,.las qUe alt.mentam as estações, 
já ontem de manhã se aproxunava 
dos valores oormals e r-a,ramente 
c:os máximos de ponta do ano de 
1968. 

Ref1·1'3-se qu-e não houve avairias 
n.' rede. O que se verificou foi um 
exbraorctiná,rh"'I congestionamento d.n 
tráfego. a qu.e a capacldact-e das M­
nha& e das esatções não pode.riam 
re$p0nder. 

Ontem à no'te, em Castro 
Marim, as águas da chu­
va atingiram 30 cenlíme. 
tros e entraram em edi­
fícios 

CASTRO MARIM. 1 - Também 
foi vítima do abalo de terra o secu­
lar Castelo desta vila considerado 
monumento nacional, lendo as suas 
muralhas sofrido consideráveis da­
nos. principalmente ns ala norte. 

Para além dos prejuízos mate­
riais, causados pelo si.!ltllO. estes es­
tragos registados no monumento que 
é orgulho da população tocai. cau­
sou a P.Sta natural constemação. 

Entretanto esta noite, cerca d.aa 
11 horas. a População de Castro Ma­
rim, atnda mal refeita das horas 
dramâticas provocadas pelo tremor 
de terra, voltou par outro motivo. 
a viver momentoà de inquietação: 
uma fOrte trovoada acompanhada 
de chuva e granizo,· assolou a vila, 
durante cerca de meia hora, tendo 
aa águas da chuva em certos IOc&is, 
atingido cerca de 'trjnt8 centlmetros 
e penetrado em várias reatdênct.a.a e 
outr06 edlflctos, entre 08 quais o do 
Grémio da Lavoura - C. 

fAREDE 

t 
Marlha Morão dos Santos Pedroso 

Missa do 7.º dia 

António Rodrigues dos Santos Pedroso. J os 6 Ernesto Morão 
Pedroso, Maria Natália Carvalho de AtmeJda Pedroso e filhas. Maria 
do Canno Pedroso e demais família participam que a.manhã, dia 3, 
Sf'irâo celebradas missas pelo eterno descanso da sua querida mulher, 
mãe. sogra. avó, cunhada e parente, as quais terão lugar às 11 horas 
na Igreja Paroquial de Parede e. às 18,30 boras, na Jgre.J,a de S, Jos6, 
no Lar&o da Anunciada, em Lisboa. 
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OS EFEITOS DO SISMO NA PROVINCIA 

O BOATO, COSTUMA DIZER.SE, t UMA INSTITUIÇÃO NACIONAL ••• OS BOATEIROS SERVEM. SE DE 

TUDO PARA DAR LARGAS A SUA IMAGINAÇÃO PERIGOSA. A GORA, FALAVA.SE JA NO CORTE DO 

TRANSITO NA PONTE SALAZAR, POIS A OBRA SOFRERA GRAVES DANOS COM O SISMO DA MADRU. 

GADA 00 PASSADO DIA 18 O MELHOR DESMENTI DO t A NOSSA FOTO, OBTIDA ONTEM. AO FIM DA 

TARDE. COMO NORMALMENTE, CIRCULAVAM AUTOMóVEIS E AUTOCARROS. FELIZMENTE, TRATAVA· 

• SE S~MENTE DE MAIS UM BOATO 

VISITA DO CHEFE DO GOVERNO 
A ESTABELECIMENTOS . HOSPITALARES 

(CONTlNUAÇAO DA 1.• PAG.t 

LDformado das precarissimas condi­
ções que oferecem paire das in : ta­
laçõe5 do Hoep:tal de S. José e das 
modificações ali recentemen~e 1.n­
troduzidas J)'lra melhorar a e!iciên­
cie. doS serviçoe. 

A vis:la aos serviços 
afectados 

A ,receberem O Prof. Marcello 
Caetano Y1am-se o Min.stro da 
Saúde, Dr, Cancela de Abreu; Sub­
secretário de Estado das Obres Pú­
blicas. Dr Stlvj, PLnto; admln.st.ra­
dor-geral dos Hospitais, Dr. Llma 
dM Neves; enfermei.ro-mór d~ 
Hospita.ls. Dr. Carlos George: d:tec­
tor clinico do Hospital de S. José, 
Prof. Mendes Ferr~Lra; di.rector-ge_ 
ral dos Hospitais, Dr Corlola.no Fer­
reira e outras Individualidades. 

O' Chefe do Gove,r,no ll(l1ciou a 
visita à zona afec:ada pelo &i:mo 
no SerV'lÇo 3, de onde p<;issou ao 
Serviço 9. 

D~tendo-se pOr vezes para escu­
tar os diversos escla,recimentos que 
lhe to~am prestadas o Prof. Ma.~­
cehlo Qaeta,no mostrou. se mui o im­
pressionado com o que via e foi-lhe 
reVela:lo que. no par~ccr dos tec­
nicos, é de todo impossível recupe­
rar aquela part.e do edif:c:o. 

O Mlirustro da Saúde afir-mou 
mesmo: 

«Por hlpóte5e vamos reconstruir 
lst.o mas aprove:tando a.penas o que 
se puder aproveã.tar 

A transferência dos doentes 
eslava já prevista 

medidas referiu a cMação do Cen­
tro de D:stri.bu:c;ão de Doent.c-s, que 
tem da.do os me-lhO!'es resuLados, 
evitando a aglomc,ração das pessoas. 

O PrOf. Ma.rcell0 C&etono disse 
recordar-se Mnda do espectáculo 
inumano que várias vezes presen­
ciou qualldo ta ao Banco do Hos­
pital e m11n.ifestou a sua gra.nde sa­
ti~fação pelas remodelações que 
a.gora encontrave. 

No lotai foram lransfer:d ,s 
perto de mil doentes em 
lodos os hospitais 

Na tr11vessia do Banco o Chefe 
do Governo OUV'lU as respostas qU~ 
daivlim ao Mlnl.:.tro da Saú~ os 
doentes que ali se encont-avam e 
que foram u.nAnimes em declarer 
que ràpidamente Unham sido aten­
didos 

O Presldente do Conselho e.stC"Ve, 
então, na sala de jantar e nos alo­
j-2mentos do pessoal olinlco do Hos­
pital on:!e foi Informado que a 
transferência d0s quatrocentos doe.a­
tes tylra outros estabeleclm<!ntcs se 
efectua.ra em a,penas duas hOl'os e 
que a mesma fo~a rodead,;:i de to­
das as precauções posslve's. Disse­
ram-lhe também que o número de 
t.NLnsferêinc!as efectuado em todos 
os hospit'lis civis fora de perto de 
mil - transferênc~a51 que ~rmitl­
racn arranjar as quatrocentas vagas 
corresp0ndentes aos tràs serviços 
encerNl.dos agora em S. JOSé. 

Muitos doentes tiverem alta mas 
aão forçada po!s - segundo illfor­
ma,am ao Chefe do Governo - não 
existia qualquer risco em continua­
rem os seus tra:amentos em casa. 
Em alguns casos tratavo-se de 
doentes que aba.ndonariam as er.­
fermal'llas dentro de dota ou três 
dias. 

E aaHente-se que as viaturas le­
varam muitos doentes pnra as loca­
lldades onde residem, algumas de­
las a muitos quil6metr.os de Lis­
boa, como San arém, Runa, Alen­
quer e Santi'.ago do C&<:ém. 

No Hospital Curry Cabral 
O Pres!de,nte Marcello Caetano 

foi, então, ao Hospit'J.l Curry Ca­
bral que recebeu cerca de meia 
ce-r.tena de mu:heres Que se encoo_ 
travam tnternadas no Serviço 9 de 
S. José. 

Recebido pelo re&pect'.vo d.Lrecto:r, 
Dr, Fernando Pimenta, o ChPfe do 
Governo esteve no P&vilhão 6 onde 
estão lnstaladas todas as do,entea 
transfetid&.6, Informando.se Junto de 
cada uma do seu estado de saúde 
e da forma como tem •ido assls­
tide..! 

O Prof. Ma,rcello Caetano foi 
também informado que fo1 no Hos­
ipited. do Rego que ficou instalado 
o ma·ior número de enteemos prO­
venientes de S. José, 

Os hospitais do Algarve es­
tão a ser vi3:lados por téc­
nicos 

Antes da chegada ao Hospital de 
S, Jose do Presidente do Conselho 
o M1n:5 tro Cancele. de Abreu infor­
mou 0s jonnaUstas de que já se 
encontrava em \·:alta aos Hospitais 
de Sines, Castro Mar.im e Lago.s (os 
mata danifiCados pelo sismo) 0 ct1-
rector dos Hosp'tais da Zona Sul, 
Dr Rafael Ribei.ro. 

Acrescentou que p&ra o Algarve 
lrie.m seguir também do'.s engenhei­
ros do Ministério das Obras Pú­
blicas, para passarem em revista os 
hospitais algarvios. Pa.ra esta p:"0-
vincla foi ainda o director de. Ass's­
tência à Familia. 

Segundo revelou o Ministro o go­
vemador civil de Faro, acompa­
nha:fo do director dos SeTv'ço.s de 
Urbanização do Sw, estava a visi­
tar naquele momento Wla do B·spo 
e Bensafrim, ~ JocaJldadea mais 
&t!ngidas pelo abaJo telúrico. 

Ainda no periodo que &n'ecedeu 
a chegaCa do Prof Marcello Cae­
tano. 0 Min.istro de. Saúde teve en­
sejo de sugerir ao a:lm'.nstra:ior­
-ge~al dos Hosl"Ptais que fosse con­
cedido, logo que pcssivel, um dl6 
de folga a todo o pessoaJ, 

COIMBRA, l - As repercussões 
do sismo que abalou o país foram 
graOOes nest-a cidade e na sua re­
gião onde, pela madrugada fora. 
poucas p=560as conaegll111'&m 
recuperar a calma sacudida pelo 
tremor de terra que foi registado, 
no lnst'.,tuto G«ifísico da Un1versi_ 
dade exactamente às 3 horas 41 
minu.os e 41 segundos. ' 

Houve, mesmo, muitos cooim .. 
bricenses que, na expectativa duma 
repetição mais violenta do fenóme. 
no, se meteram nos seus au.omó-

:~o:~ o::1ªC1ªse~t,~:ai:n~:s:: 
guros contra os riscos que os ame a_ 
çavam. Mu;Jtos outros concen;raram­
-se nos largos e praças da cida_ 
de, sumàriamente vestidos e levan_ 
do ao colo os filhos quê, embru­
lhados em cobertores, chor6N'am 
estarrecidos. 

A.s quatro horas quase toda,s a! 
jane:as se achavam iluminadas o 
que mostra que nio houve pràti .. 
came..,te ninguém que se não llvt.'S­
se apercebido do perigo E, de 
muitas dessaa janelas, escovam-se 
gritos de Pavor, que os vizinhos me­
noa timoratos procuravam calar com 
apelos à calma, nem sempre ditos 
em tom muito convicto e nem sem. 
pre escutados. O jovem António 
Gonçalves Pereira. por exemplo, foi 
tomado de, ial pânico que se lanÇOu 
a.o solo da janela de um terceiro 
andar em que habita, na Rua das 
Padedns. Ficou ferido, tendo sido 
hospitalizado, Outras pessoas t.!ve .. 
ram de ser socorridas nos Hospi­
tais d'C'Vldo a feri~ntos sofridos fl& 
Precipitaç:o com que evacuaram as 
suas residências. 

Tan'0 na o:dade. como em várias 
localidades dos arredores houve al­
gumas derrocadas parc'.ais de pare., 
des, mas ?W!nhuma de CoOSC"Qt.:ên_ 
cias graves. A mais espectacu'.gr 
de QUe temos conhecimento verlfi .. 
cou-se oo antigo colégio de s. Do .. 
mingos. à Rua da Sofia, que está 
a servir de garagem à empresa de 
Camionagem Oliveiras de Agueda. e 
onde par:e do tecto desse Lmóvet 
sei-scenf.ista desabou sobre um au_ 
tomóvel do advogado Dr Edmun_ 
do Bento. 

O carr0 foi completamen:e esma_ 
gado pelos pedregulhos que sobre 
ele abateram. 

As comunicações telefónicas estt. 
veram dificulta.cia.s a 'é cerca do 
meio-dia. devido ao facto de o sismo 
ter removi<lo os bast:dorea da Cen_ 
trai dos C.T.T. de Coimbra e l&m .. 
bém em consequência do e:tcesso 
de tráfego que. durante as horas 
qtre se se~uiram ao sismo con• 
fluiu sobre os serviços tele-fónl .. 

"""· - e. 

Numerosas famíl'as em 
Évora passaram fora de 
casa a noite de anteon­
tem 
:tVORA, 1 - Não obs"ari'e voL 

vidos doi-s dias a p0,pulação ebo_ 
rense ainda se encontra s,ob a acção 
das horas de Pavor viv'.das na ma­
drugada de sexta.feira. Em todos 
os lugares de reunião as conversas 
dirigem.se nesse sootido rela ando 
cada um os momentos dramálticos 
que o sismo provocou em st e nos 
seus. 

A noite de ontem foi. com efel'o, 
uma noite de el<'ped.at'iva. Ninguém 
se atrevia a adormecer Os caféa 
regi,s'avam fraca frequência, e fl&S 
ruas da velha urbe o movtmento era 
redu:ildo. TUdo havia passado. na 
verdade, mas nos Animos mesmo 
dos mais afOitos. pairava ainda a 
dúvida dq segurança, De aí o facto 
de famíl'as illteira.s, muflidas de 
cobertores e almofadas. abandona .. 
rem os tares e trem passar a noite 
dentro dos seus automóveis para o 
Rossio de S. Brás, Alto de S Bento 
e outras zonas periféricas da cida­
de. pensa!!do escapar assim aos 
ef~'os de possíveis novos sismos. 
Foi uma noite ma!:s de insónia e 

A t.ra,nsferência dos doentes des­
tes se.rvicos f.oti. consideràvelme,nte 
facilitada pelo facto de a. mesma es­
tar já proev"st:u. para se ef-ec~uar 
dentro de t.rês meses, visto te-r-se 
já reconhecido não obedecerem ao 
mlnimo de condições ex!giveis as 
salas onde se encootra.vam Instala­
doo. 

Acre!cente-se que os servlçoa de 
tracture.s e ortopedia vão em b. eve 
funcionar na, antiga ma '.e(",01;:ade 
Magalhães Coutxlho, logo que se 
cOncluam as obras de a::ap ação que 
e.li ee estão a electuar. 

Referidas as precárias 
condições existentes 
em S. José 

A CALMA SUBSTITUI O MEDO 
E A VIDA DE CADA UiH COMEÇOU 
A VOLTAR À N0Rl\1AL1DADE 

Passou-Se depois P6·t"l!t o Se-rvlço 
5, 0 terceiLro de onde sa,1ram todos 
os doentes por deixar de oferecei' 
as mínimas condições de segu:a,nça. 
mas cujas enferma:1as haviam sido 
há pouco remo::eladas. 

Foi dito ao Pre&idente do Con­
selho que segundo um reiatório dos 
Sapadores Bombeiros. dada a forma 
como os enfermar.ias se encootram 
a tunc!o.nar, morre:-iam os trcz ·,ntos 
doentes ali internad0s se se veri­
f!casse um inc6:1clio pOT ma:s pe­
queno que fosse. 

Via:tando a seguir o Banco do 
Hospital o Dr. Carlos George des­
creveu em porme-nor as medidas to­
m&das muito recentemente pa.ra que 
os doentes qUe all e.correm sejam 
ràpldamente atend dos. Entre et!sas 

• Milhares de contos de prejuízos 

• Doze mortes em consequência 

do sinistro 
A pouco e pouco, a esperança 

que anima todos os homens 
começa a substituir o medo de 
qi,,.e se voltem a repetir os mo­
mentos ,1e pdnico, dt: angústia 
e terror vividos com o sismo 
qus abalou o Púts inteiro na 
madruga·ia de anteontem. 

A vida de cada um começa a 
voltar à normaltdade. A razão 
já se f.m:ofle na matoria das qen~ 

tes ao recekl de que o fenómeno 
se repita e, ontem, poucos fo­
ran, (aini.la C.$ houve, apesar de 
tud-0) os que dormiram fora dos 
seus lares - na rua ou em au­
tomóveis, W> campo, 

H á esp~rança Há calma. 
Chegou, felizmente, a hora da 

reparação dos estragos causados 
pel<J tremor de terra: os estragos 
morais e os materiais. Quanto 

aos primetros só Deus e cada 
qual os Podem reparar. Os se­
g1.mdos, c,,ue .:ausaram milhares 
de contos d,1,, prejutzos, compe­
tem ao Homem, aos resvonsá­
v.ets, resolve-los. 

Quinze «répl'cas» (de inten­
sidade cada vez menor) 
ao sismo de sexta-feira 

Conforme informação dada pelo 
St:trviço Meteorológico Nacional Já 
a~teontem ,e verltlcava pelo con­
jl!nto dos registos obt.idos qUe 06 
si..crnos eram cada vez mais ~aco.,. 
o que corresponde à estabilização 
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sobressaltos, que, feHzmente, não 
Leve outras con&equências. - C. 

tão .Intenso si-smo como o da ma• 
drugada do dia 28. 

A grandiosa l greja Matri~ con_ 
siderada monumen o nacional, foi 
ba9~,:i.te, sacudida ao ponto de lhe 
causar vários danos que Precisam 
ser urgentemente reparados. - C. 

Edifícios em Queluz afecta­
dos pelo sismo vão ser 
reparados por determina­
ção da respectiva Câmara Em Lagares da Beira 

QUELUZ, 1 - Os Bombeiros Vo­
lun.ários deQuieluz, que ontem vis. 
toriaram alguns edifícios, os quais, 
devido ao tremor de terra abriram 
Profundas fendas no interior, apre_ 
setit.aram hoje, ao presid'en.e da 
Câmara Municipal de Sintra, o re­
latório dos prédios insp:?Ccionados, 
sitos na Avenida Miguel Bombar. 
da, 104 e 134, e na Ca~çada do 
Mornho de vento. 

Em face da exposição fei:a por 
aquela corporação imediatamen.-e 
visitaram os lo:ais elementos dO 
Gabinete do& Serviços Técnicos de , 
Engenharia daquele Município, os 
quais. a.nalisan<lo alentamente os 
factos apon.ados, concluiram não 
haver, por hora, quS.:squer per;gos. 
No enta.nto, 08 proprietários dos re­
feridos edifícios vão ser notificados 
para procederem às respecJ.vas re .. 
par.ações. - e. 

Em Setúbal houve prejuízos 
em ediffo'os e pessoas fe­
ridas, atingidas por pe­
dregulhos 

SETUBAL, 1 - O tremor de ter• 
ra provocou nesta cidade lmPor. 
tantes prejuizos em edifk.os püb!L 
cos e par .i.::u:e.res. sendo o mais 
atingido aquele onde está ins~Ja. 
do o res.auran.te do Clube Naval, 
na esquina da Avenida LWsa Todi 
com a Pra,;a do Bocage, cujas pa­
redes at>.riram fendas. ,eo<1o caído 
tectos, o que ainda mais lei. pro­
vocar o pânico Dos seus mosadores. 

Foram at.ngi<las por pedregulh06 
as empregadas Nicolina Monieiro, 
Maria do Livramen.to e Maria Isa. 
bel, que, a.errorízadas. desciam a 
escada em direcção à rua. Foram 
conduz.idas em ambu;ãocias dos 
Bombeiros Munic:pais ao hoSpil.al, 
onde flcaram Interna.das, à excep­
ção da Ma.ria lsabel que apena.s 
sofreu e.s,coria,;ões na cabeça. Os pre­
juiz.os causados no mobiliário em 
loiças e na coz.klha são lm.portan_ 
tea, Foi este o ed:fício que mais 
sofreu. 

Na lgreja de S. Julião também 
caiu a cruz de ferr0 que encimava 
a tr<>-ntarta, bem como canteiros la­
terais Um pectregulho atlngtu ~ 

danificou o automóvel do padre 
Rodrigues Gouvei,a, pároco da !re. 
gu-es a. No in .erior da igreja, al­
guns dos Paineis de azulejos fica­
ram partidos. 

Há dezooas de chaminés caídas e 

LAGARES DA BEIRA. 1 - A 
terra também tremeu nesta loca1L 
dade 

A ·popula,;ão fugiu para a rua no 
meio de grande confusão e aflição 
Fellzmeni'.e não há prejuízos pes_ 
soais fiem materiais a lamentar.-C 

A população de Armamar 
fugiu para a rua 

ARMAMAR, 1 - O sismo de sex­
ta. feira aqui sent!do fez recordar 
o Terramo o, que h ouve ('JJ} L s. 
boa, em 3 de Novembro de 1755, 
há 214 anos. 

Aqui toda a gente acordou am .. 
ta com rece:o que as casas fo~sern 
destruídas, abandonando-as e sain­
do paTa as nros. - c. 

Não houve prejuízos em 
Pedrógão Grande 

PEDROGÃO GRANDE, 1 - sen_ 
tiu_se aqui com bas:e.nte viotêflcia 
o tremor de terra, acompanhad.:> 
de grande ruído Alarmados os ha-

na Praça do Bo::age caiu uma pia. 
tibanda no predio onde se encontra -

bibantes. muros deles salram Para 
a rua com receio de que os Pré­
dios de habltacão se demolls&ecn. 

Não consta que haja prejuizoS 
ma.~eriais ou desas:res pessoais.-c, 

Na Murtosa 
MURTOSA. 1 - Foi sentido nes_ 

te concelho, com inteciaidacle. 0 
tremor de ,erra que abalou o pais. 
causando grande pânico 

Muitas pessoas vieram para 1 
rua, não constando que haia prt 
iuízos ma~erials nem pessoa:s. - ê 

Outras localidades 
VILA CHÃ (Alij6l, 1 - Foi sen. 

tido um for e tremor de terra na 
madrugada de sexta-feira 

Não há vítimas a lamentar, nem 
Prejuízos materiais. - C. 

VILAR FORMOSO, I - Foi seo. 
tri.do na madrugada de ontem um 
forte tremor de terra mas não 
obStante a sua intensidade. não há 
not!C:a de quaisquer vt:lmas a re. 
gistar. - e. 

AREGOS. 1 - Fol eeotldo nesta 
loealidade t,.,, abalo de terra bas. 
ta.nte violento 

Não há, n~ entanto. 8 registar 
quaisquer estragos. - C. 

tna:.alados um restauran:e. cuja o QUE s 
esplanada ruiu. Também se regis.. E SENTIU tacam e•'.ragos cas capela, de Nos· ; , 
sa Senhora da Conce'.ção e de San_ 
to An ón·io, havendo vários préd :os 
com tendas. 

Ruíram paredes em Paio 
Mendes 

PAIO MENDES, 1 - Ruirnm vá. 
rias paredes nesta região. devido ao 
sismo que aqui se sentiu na ma .. 
drugada de sex,ta-feira 

Toda a população fugi1.I Para a 
rua, gritando em al.os gritos che:a 
de pavor. - c. 

Pânico em Unhais da Serra 
UNHAIS DA SERRA 1 - A 

violência e duração do ·fo.rte tre_ 
mor de terra que aqui se registou 
fez com que o pânico se apode. 
rasse de mui as pessoas que com 
receio de desmoronamento sairam 
de casa embrulhadas em cobertores. 

Não se registaram estragos de 
ma.ior, apenas alguns vidros se par,. 
b:!ram. - e. 

Danos na igreja-matriz de 
Constância 

CONSTANCIA, 1 - Há muitos 
anos que não se sentia nesta re-glão 

NO MAR ALTO 
em dois navios que se encontravam 
próximo do epicentro 

Os homens que andam no mar ai. 
to lambém sentiram os efeitos do 
st.smo que, como se sabe, teve o seu 
epicentro em pleno Oceano Allân. 
tico. 

Ontem, Com toda a sua aparelha­
gem de comunicações desfeita, esta­
va fundeado perto da ponte Salazar, 
o petroleiro dlnamarqusê «Ida Knu. 
dsen», que foi apanhado no eplcen. 
tro de abalo. 

O navio, que estivera em repara. 
ção nos estaleiros d,a Margueira, 
partira há dois dtas para o seu des­
tino, quando foi atingido pelo sis­
mo. Todo o seu equipament.o técni­
co de comuntcações ficou de tal mo. 
do danlffcado que se viu forçado a 
voltar pa·ra trás. 

Ainda não se sabe até que ponto o 
resto do petroleiro ficou danifica­
do, mas, no que respeita a aparelha· 
gem de comunicações, oe técnicos 

declararam Já não haver qualquer 
possibilidade de reparação, 

Igualmente um navio portugu,a 
senuu os efeitos do abalo t.elúric0, 0 
«Manued Alfredo», que partira da 
Madeira para Lisboa, depOls de ltr 
stdo aliviado de duas toneladas dt 
carga. 

O piloto do «Manuel Allre. 
do»: Saltávamos sobre o 
convés como se fôssemos 
de borracha 

O barco eneontrava-se na altura 
a 370 16' Norte de latitude e a 11"00' 
de longitude partanto a uma «1is, 
tãncia en t.re' cinco mllbas (nove 1 
dez.oito quilómetr06J do ep1cenl~. 

Afirmou ontf:m aos JOrnallstal t 
piloto João Manuel Cadaval Rodtl. 
do «Manuel Alfredo», que jà se cn. 
contra no Tejo: 

- Ea uma hora e quarenta e três 
minutos a bordo. Eu estava aqui, Da 
p0nte, a fazer o «quarto, que come­
ça à meia-nolte. De súbito, senti 
uma vibração hitensissima. O mar!· 
nheiro que pegava no Jerne e e.u 
saltávamos sobre o convés como e 
fossemos de borracha. · 

Revelou depois, que a vibração. 
rápida e ~uito acentuada, persistiu 
durante cerca de 30 segundos e que 
ninguém soube encontrar uma ex· 
plicação para o fenómeno. 

Disse depals: 

h~ ~t;:r~:: ~nt::~~:~:ªn:e ::~ 
doU proceder a uma inspecção a;eral 
ao navio, que lncJuíu a sondageni 
de todos os tanques. Mas não de· 
tectámos nada de anormal. 

Declarou ainda que verlflcou que 
junto ao cootado, a água saia el1l 
borbulhão, Como se terveõSe: 

- lsso Inquietou-me um pouco. 
tat c0mo estranhei depois, ver à 5U· 
perficie do mar uina espuma poucO 
vulgar, que parecia mlaturada cOITI 
1
~

0
;velou então que Só às cinco e 

~~tu;~~r~~ ::!º s~á~:ssa~~ub: 
acrescentou: 

O Arcebispo de Cizico presidiu, l'rn Pedrouços, à cerimónia do 
crisma dos a lunos da Escol-' de Pesca. 

- Se aquilo tem durado mais de 
um minuto juJgo qeu O barco tinha 
multas posslbllldade, de sofrer da· 
nos aérlos e de lr meV° ao fundo. 


